
Meta 10
Oferecer, no mínimo, 25% das matrículas de
educação de jovens e adultos (EJA), nos ensinos
fundamental e médio, na forma integrada à
educação profissional.



No período de 2014 a 2024, o Estado de Mato Grosso
implementou diversas iniciativas para alcançar a Meta

10 do PNE. Entretanto, os dados disponíveis indicam
que o estado enfrentou desafios significativos para

atingir o percentual estabelecido.

De acordo com o Relatório do 5º Ciclo
de Monitoramento das Metas do PNE,

publicado pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio

Teixeira (Inep) em 2024, Mato Grosso
não alcançou a meta de 25% das

matrículas da EJA integradas à
educação profissional.

Fonte:https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/plano_nacional_de_educacao/relatorio_do_quinto_ciclo_de_monitoramento_das_metas_do_plano_nacio
nal_de_educacao.pdf

O relatório aponta que, em 2022, apenas 12% das matrículas na EJA no estado
estavam vinculadas a cursos de educação profissional, evidenciando a necessidade
de políticas mais eficazes para integrar essas modalidades de ensino.

https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/plano_nacional_de_educacao/relatorio_do_quinto_ciclo_de_monitoramento_das_metas_do_plano_nacional_de_educacao.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/plano_nacional_de_educacao/relatorio_do_quinto_ciclo_de_monitoramento_das_metas_do_plano_nacional_de_educacao.pdf
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FAIXA ETÁRIA 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 TOTAL %

Abaixo de 17 125 209 72 0 0 94 24 52 148 663 7,12

18 - 28 841 1497 551 0 0 178 655 254 385 4361 46,81

29-38 510 873 392 0 0 142 548 186 315 2966 31,83

39-49 129 268 95 0 0 38 244 89 153 1016 10,90

Acima de 50 60 96 27 0 0 5 51 27 45 311 3,34

TOTAL 9317 100,00

A distribuição de matrículas em cursos técnicos em Mato Grosso (2016-2024) mostra

que a maior parte dos inscritos está nas faixas etárias de 18-28 anos (46,81%) e
29-38 anos (31,83%), indicando uma procura significativa por jovens adultos e

adultos jovens em busca de qualificação. Faixas acima de 39 anos têm menor

representatividade, com destaque para uma leve participação de pessoas acima de 50

anos (3,34%). Houve interrupções nas matrículas entre 2019 e 2020, e um

crescimento notável em 2022, sugerindo recuperação da demanda por formação

técnica após a pandemia.

Distribuição de matrículas nos Cursos Técnicos em Mato Grosso no período de 2016 a 2024
por faixa etária



 Programa Mulheres Mil FAIXA ETÁRIA 2024 %

Abaixo de 17 18 4,34

18 - 28 118 28,43

29-38 163 39,28

39-49 80 19,28

Acima de 50 36 8,67

TOTAL 415 100,00

O Programa Mulheres Mil é uma iniciativa do Ministério da
Educação (MEC) que visa promover a inclusão educacional,
social e produtiva de mulheres em situação de
vulnerabilidade socioeconômica. 

O total de participantes é 415, e a faixa etária com maior participação é a
de 29 a 38 anos. Esse dado indica que a maior demanda por este

programa está entre mulheres adultas jovens, seguidas pelas mulheres

entre 18 e 28 anos.

Bioeconomia FAIXA ETÁRIA 2024 %

Abaixo de 17 40 8,20

18 - 28 172 35,25

29-38 111 22,75

39-49 92 18,85

Acima de 50 73 14,96

TOTAL 488 100,00

O Ministério da Educação (MEC) está promovendo cursos de
qualificação em bioeconomia para a região da Amazônia Legal.
Em setembro de 2024, a Seciteci abriu inscrições em cursos
presenciais nas cidades de Apiacás, Alta Floresta, Carlinda,
Colniza, Barão de Melgaço e Nossa Senhora do Livramento. 

Com um total de 488 participantes, a faixa etária 18 a 28 anos é a mais
expressiva, indicando que jovens adultos têm maior interesse nos cursos

de bioeconomia. Além disso, há uma participação significativa de pessoas

com mais de 50 anos (14,96%), o que pode refletir o interesse em

diversificação de carreira ou atualização de conhecimento.




